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Dado geoespacial ou geoinformação - caracteriza-se 
essencialmente pelo componente espacial que associa a cada 

entidade ou fenômeno uma localização na Terra.
Fonte: planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6666.htm



Mais de 80% de todos os dados de governo , de forma direta ou 

indireta, são geoespaciais. 

Fonte: NEDOVIĆ-BUDIĆ e PINTO (1999) e FOLGER (2009) 

Dado geoespacial ou geoinformação - caracteriza-se 
essencialmente pelo componente espacial que associa a cada 

entidade ou fenômeno uma localização na Terra.
Fonte: planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6666.htm



Mais de 80% de todos os dados de governo , de forma direta ou 

indireta, são geoespaciais. Este tipo de informação é usado em 

uma variedade de configurações organizacionais e contextos. 
Fonte: NEDOVIĆ-BUDIĆ e PINTO (1999) e FOLGER (2009) 
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 Transparência e controle social → dados abertos permitem que sociedade civil, imprensa e cidadãos 

fiscalizem governos e empresas.

 Inovação, empreendedorismo e economia → startups, empresas e desenvolvedores criam novos 

produtos e serviços baseados em dados (ex.: aplicativos de mobilidade, previsão do tempo, agricultura 

de precisão).

 Ciência e educação → geração de novos conhecimentos, apoio à pesquisa interdisciplinar.

 Gestão de riscos e emergências → monitorar desastres naturais, epidemias, mudanças climáticas.

 Integração e interoperabilidade → evitar duplicação de esforços, reduzir custos e melhorar qualidade 

da informação disponível.



Dados para quê

Na perspectiva de Infraestruturas de Dados Espaciais - IDE

 Dados para localizar → onde está o quê.

 Dados para relacionar → conectar fenômenos no espaço (ex.: desmatamento versus fronteira agrícola).

 Dados para prever → simular cenários futuros, apoiar decisões estratégicas (ex. evitar/mitigar casos 

como, rompimento de barragem de Brumadinho e Mariana).

 Dados para integrar → articular diferentes níveis de governo e setores (meio ambiente, saúde, 

transporte, defesa civil).
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Dados para quêDados para quê

Ano de 2025: no Rio de Janeiro, cruzamento de dados de 
saúde, educação e conservação reduziu em mais de 90% os 
casos de dengue, direcionando equipes para áreas críticas. 
Iniciativa envolvendo as três esferas de governo.
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Dados para quê
Caso de uso: Censo 2022.
Favela e Comunidade Urbana 
RJ 1.724/12.348 (14%)

Revelando os segredos do 
território

Separando favela e não favela…

49,9% da população fora da favela com curso
superior e…..

1,3% da população da favela com curso superior



Dados para quêDados para quê
Caso de uso: Escolas estaduais



Dados para quêDados para quê

Fonte: https://www.estadao.com.br/ - acessado em 13/09/2025 



Dados para quêDo dado à ação: a cadeia de valor

Dados - registro bruto da realidade (números, 
coordenadas, textos).

Informação - dados organizados e 
contextualizados.

Conhecimento - análise e interpretação que 
permitem compreender padrões e relações.

Ação - decisão fundamentada que gera impacto



Dados para quêDo dado à ação: a cadeia de valor

Dados - registro bruto da realidade (números, 
coordenadas, textos).

Informação - dados organizados e 
contextualizados.

Conhecimento - análise e interpretação que 
permitem compreender padrões e relações.

Ação - decisão fundamentada que gera impacto

Cercado de muitos desafios, 
problemas e barreiras!
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Problemas ligados à geoinformação
• Redundância descontrolada da informação.

• Diferentes formatos e padrões.

• Incompatibilidade de escalas.

• Sistema de referência diferente.

• Dificuldade de acesso ou sem acesso.

• Multiplicidade de fontes heterogêneas.

• Duplicidade de recursos.

• Obsolescência de dados.

• Dados inteligíveis, incompletos ou com problemas.

• Metadado ausente ou incompleto.

• Falta de normas.

• Falta de acordos entre produtores de dados.



Barreiras no acesso e uso de geoinformação
O que está disponível?

Onde pode ser encontrado?

Como posso acessar?

Com quem tratar?

Como foi produzida?

A que época se refere?

Para que foi produzida?



Barreiras no acesso e uso de geoinformação
• Visita sites de diversas instituições

• Faz contatos telefônicos ou por e-mail com muitas perguntas

• Explica suas necessidades e faz mais perguntas

• Baixa muitos arquivos.

• investiga por conta própria a adequação ao uso.

• Por vezes sem acesso ou com dificuldade de acesso aos recursos de 

interesse.

• Por vezes os recursos , quando encontrados, estão fora de normas/padrões 

e sem documentação.



Barreiras no acesso e uso de geoinformação
• Visita sites de diversas instituições

• Faz contatos telefônicos ou por e-mail com muitas perguntas

• Explica suas necessidades e faz mais perguntas

• Baixa muitos arquivos.

• investiga por conta própria a adequação ao uso.

• Por vezes sem acesso ou com dificuldade de acesso aos recursos de 

interesse.

• Por vezes os recursos , quando encontrados, estão fora de normas/padrões 

e sem documentação.

Resultado : Uma busca desgastante e sem garantia de que o recurso é o mais adequado às necessidades 

do usuário. Muitas vezes, perda de tempo, desperdício financeiro e sem o necessário gerando frustações



Governança da Geoinformação

Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE)

Instrumento de Governança da Geoinformação e de política pública



Governança da Geoinformação

Instituições produtoras 
de Dados Geoespaciais Agentes Públicos

Usuários (Mobile, 
WEB, Desktop)

M
E
T
A
D
A
D
O
S

O que é: conjunto de políticas, arranjos 
institucionais, tecnologias, padrões, dados e 
pessoas para ...

Finalidade: permitir o compartilhamento e o uso 
eficaz de informações geoespaciais, 
padronizando protocolos para acesso e 
interoperabilidade.
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Governança da Geoinformação

Componentes de uma IDE

Dados (GI)
De Referência e Temáticos

Institucional
Política, legislação e 

coordenação

Tecnologia
Acesso, distribuição e 

armazenamento

Normas e padrões
Descoberta, intercâmbio, integração e usabilidade 

da GI; modelos de dados, metadados e 
interoperabilidade

Fonte: Warnest, M. 2005 – A collaboration model for national
spatial data infrastructure in federated countries. University of Melbourne,2005.
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A infraestrutura (armazenamento, redes, computação em nuvem etc ) 
é a estrada. Ela garante que os dados cheguem onde precisam estar, 
de forma rápida, segura e confiável.

A governança de dados (políticas, normas, processos) é o código 
de trânsito e a sinalização. Ela garante que os dados sejam de 
qualidade, confiáveis, bem documentados, seguros e usados de 
forma ética e legal.
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mecanismos de Liderança, Estratégia e Controle postos em 
prática para AVALIAR, ORIENTAR e MONITORAR a atuação da 
gestão e uso dos dados.
TCU, GOVERNANÇA PÚBLICA, 2014
https://www.gov.br/governodigital/pt-br/infraestrutura-nacional-de-dados/governancadedados, , 
acessado 2025



Linha do tempo – Alguns fatores legais, regulatórios, normativos e iniciativas relacionados.

20082007 20092005 2010 2011 2012 2014 2016 2018 2019 2024 20252021

Governança da Geoinformação



https://inde.gov.br
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Por que uma IDE nacional para o Brasil?

• Historicamente, a produção de dados geoespaciais no país era cara e morosa, levando a lacunas de 

cobertura na produção de GI. 

• Esforços e investimentos são redundantes devido ao desconhecimento de dados existentes ou de 

dados em produção ou sendo adquiridos.

• Conjuntos de dados existentes são incompletos e / ou desatualizados. 

• Conjuntos de dados sem documentação. 

• Falta de acordos entre produtores de dados que lhes permita compartilhar seus dados geoespaciais.  



Objetivos da INDE

Objetivo I

Promover ordenamento na:

• geração

• armazenamento

• acesso

• compartilhamento

• disseminação e uso dos dados geoespaciais;



Objetivos da INDE

Objetivo II 

Promover a utilização dos padrões e normas homologados  

CONCAR/CONGEO  na produção dos dados geoespaciais pelos órgãos públicos das 

esferas federal, estadual e municipal 



Objetivos da INDE

Objetivo III

Evitar a duplicidade de ações e o desperdício de recursos na obtenção de dados 

geoespaciais, por meio da divulgação da documentação (metadados) dos dados

disponíveis nas entidades e nos órgãos públicos das esferas federal, estadual e 

municipal.



Gestores da INDE
Ministério do Planejamento e Orçamento – MPO / Seplan

Presidida pela Secretaria Nacional de Planejamento

(Seplan) do MPO.

Portaria nº 32 de 14/03/2025 do MPO

Exerce a Secretaria Executiva da Congeo

Portaria nº 32 de 14/03/2025 do MPO.

Gerir o DBDG Decreto 6.666, Decreto nº 12.402/2025

Fortalecer a governança da geoinformação



Gestores da INDE

Ministério do Planejamento e Orçamento/Seplan

• Missão de fortalecer a governança da geoinformação no país e promover o uso 

estratégico de dados geoespaciais no planejamento público.

• Preside a Congeo.



Gestores da INDE
Portaria nº 32 de 14/03/2025

Art. 1º Fica instituída a Comissão Nacional de Geoinformação - CONGEO, órgão de 
assessoramento e deliberação, integrante da estrutura regimental do Ministério do 
Planejamento e Orçamento, com a finalidade de promover a governança da 
geoinformação.

Art. 2º À CONGEO compete:

I - estabelecer diretrizes e orientações para a governança da geoinformação;

II - monitorar e avaliar a implementação da governança da geoinformação; e

III - promover a articulação e a cooperação entre órgãos e entidades, públicos e
privados, em âmbito nacional e internacional, no campo da geoinformação.



Gestores da INDE

Composição

I - Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República;
II - Ministério da Agricultura e Pecuária;
III - Ministério das Cidades;
IV - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação;
V - Ministério da Defesa, por meio do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas;
VI - Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar;
VII - Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos;
VIII - Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional;
IX - Ministério da Justiça e Segurança Pública;
X - Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima;
XI - Ministério de Minas e Energia;
XII - Ministério do Planejamento e Orçamento, que a presidirá;
XIII - Ministério de Portos e Aeroportos;
XIV - Ministério dos Transportes;
XV - do Comando da Marinha;
XVI - do Comando do Exército;
XVII - do Comando da Aeronáutica; e
XVIII - Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

O novo colegiado contribuirá para a governança do sistema de planejamento, aprimorando 
os instrumentos normativos e as práticas de gestão, promovendo a integração dos esforços
do governo na busca por resultados



Gestores da INDE

Comitês Temáticos

1. Política Nacional de Geoinformação – PNGEO
• criação da Política Nacional de Geoinformação (PNGEO), tem como objetivo promover a governança da 

geoinformação no País. 

2. Normatização do Cadastro Territorial
• atuará na área específica de Cadastro Territorial, estabelecendo normas, padrões, qualidade de dados, 

processos de transferência, interoperabilidade sintática, estrutural e semântica, incentivo na troca e 
compartilhamento de dados cadastrais e adesão à INDE

3. Mapeamento Costeiro: Integração das Componentes Verticais Terrestre e 
Marítima

• Padronizar metodologias e melhorar a precisão dos modelos geoidais e hidrodinâmicos, essenciais para a 
gestão costeira e a avaliação de riscos ambientais. 



Gestores da INDE
Função normativa e de coordenação da INDE. 



Gestores da INDE

• Construir, disponibilizar e operar o Portal da INDE (https://inde.gov.br);

• Exercer a função de gestor do DBDG, por meio do gerenciamento, da manutenção e da incorporação

de novas funcionalidades do Portal da INDE;

• Garantir que o DBDG seja implantado e mantido em conformidade com os padrões de

interoperabilidade de governo digital.

• Apresentar as propostas dos recursos necessários para a implantação e a manutenção do DBDG;



O DBDG é um sistema de servidores de dados 
distribuídos na Internet, com o propósito de reunir os 
produtores de GI, administradores e usuários no 
ciberespaço, para o armazenamento,  
compartilhamento e acesso a dados geoespaciais e 
serviços relacionados.

O acesso aos dados do DBDG, metadados e 
serviços é feito através do Portal Brasileiro de Dados 
Geoespaciais,.
https://inde.gov.br

DBDG

IBGE

IBAMA

IDE/BH

FUNAI

CPRM

IDE/DF

IDE/RSANA

UFABC

INEA

...

SEFIN

ICA

O Diretório Brasileiro de Dados Geoespaciais (DBDG)

96 instituições participantes



O Diretório Brasileiro de Dados Geoespaciais (DBDG)

57Atores esfera federal

20Atores esfera estadual

17Atores esfera municipal

2Atores esfera distrital

55

36

5

Nó central Nó próprio Mista

96
instituições

Instituições com adesão à INDE

Modalidade



O Diretório Brasileiro de Dados Geoespaciais (DBDG)

Instituições com adesão à INDE

65.000

metadados publicados 
(aprox.)

WMS - 27.200
WFS – 23.300
WCS – 1500

(aprox.)

76

Catálogos de 
geosserviços publicados

Dados e metadados



1300
Pessoas 

capacitadas 
(aprox.)

300
Instituições 
capacitadas

(aprox.)

Capacitações da INDE Eventos e divulgação

https://inde.gov.br/Inde/Eventos 

O Diretório Brasileiro de Dados Geoespaciais (DBDG)

Contato institucional – adesão e suporte

dbdg@inde.gov.br
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O Diretório Brasileiro de Dados Geoespaciais (DBDG)
Plugin - QGIS para consumo dos catálogos de geosserviços

https://inde.gov.br/api/catalogo/get
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O Diretório Brasileiro de Dados Geoespaciais (DBDG)
Informações e monitoramento de geosserviços ( WMS, WFS, WCS)



Conclusão

• Ao longo dos anos, a INDE trouxe mudanças culturais nas instituições que aderiram. Exemplo: valorização 

do compartilhamento de dados, da colaboração, da documentação etc.

• Economia de recursos humanos, técnicos e de tempo.

• A INDE é uma iniciativa contínua que precisa ser alimentada permanentemente para ser efetiva. 

• Necessidade de apoio real, não retórico,  do alto escalão de Governo é fundamental.

• Adoção de padrões internacionais - utilização de normas OGC (CSW, WMS, WFS, etc.) e ISO (19115, 19119 

etc) - garante interoperabilidade de sistemas nacionais e internacionais.

• A capacitação é um instrumento importante para o sucesso e a sustentabilidade da INDE.

• Estímulo à governança da geoinformação.

• Alinhamento aos princípios de governo aberto e transparência.



Conclusão

“A INDE é um empreendimento estratégico que visa promover a interoperabilidade 
e o acesso a informações geoespaciais em todo o país, otimizando decisões, 
planejamento e execução de políticas públicas” 
Fonte: Acórdão 2458 de 2023 Plenário - TCU



Próximos passos

• Integração com outras plataformas - A INDE precisa estar integrada com  Infraestrutura Nacional de Dados 

(IND) – todos os dados do Governo Brasileiro. 

• Integração Nacional - Mais instituições de todas as esferas públicas precisam aderir  à INDE.

• Integração Internacional - Maior integração com outros países.

• Renovação tecnológica e de normas - Uso de novos padrões internacionais para aumentar capilaridade 

e interoperabilidade da INDE. Exemplo, APIs OGC.

• Renovação tecnológica  e foco no usuário final- Novas interfaces mais amigáveis (frontend e backend),

suportadas por Inteligência  Artificial, precisam ser desenvolvidas para atender também aos usuários 

não especialistas.

• Alinhamento com a Congeo na busca contínua da melhoria  da governança da geoinformação



CGMAT - Coordenação de Geomática

GDBDG - Gerência do Diretório Brasileiro de Dados Geoespaciais

dbdg@inde.gov.br

Obrigado!

IBGE

rogerio.borba@ibge.gov.br


